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    Dedico este livro a todos os humanos.

  


  
    APRESENTAÇÃO


    Este livro é resultado das experiências e estudos do autor, refletindo basicamente o seu modo de pensar a respeito do uso de instrumentos, com o objetivo de compreender por que alguns humanos se valem de outros como instrumentos para alcançar seus objetivos. Não é um estudo acadêmico e não pretende ser abrangente. Apenas explicita a característica de instrumento de muitas ferramentas, utensílios ou comportamentos humanos. Não faz referência a qualquer bibliografia, embora o autor tenha lidos muitos livros e artigos dos mais variados gêneros do conhecimento.


    As informações aqui apresentadas são de conhecimento comum, mas com o viés da interpretação pessoal do autor.


    A escrita é um instrumento de comunicação.
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    INTRODUÇÃO


    Há muito tempo, tenho curiosidade e vontade de entender por que algumas pessoas usam outras para alcançar algum objetivo. Sempre achei isso peculiar e, como acontece com muita frequência, procurei conhecer tudo que estivesse ao meu alcance para me ajudar a entender e identificar as razões desse comportamento.


    Sou engenheiro eletricista, vocação que se mostrou evidente desde o início da minha juventude, e entendo que a lógica deve ser inerente a quaisquer fenômenos. Logo que me formei engenheiro, montei uma empresa de engenharia para executar serviços de instalações elétricas, mas logo desisti de ser empresário, porque muito me incomodava ganhar dinheiro com o trabalho dos meus empregados, coisa que Marx explicou como mais-valia. Eu desisti porque essa é uma característica minha, que talvez possa mesmo ser interpretada como uma espécie de incapacidade ou defeito. Uma namorada psicóloga me disse que eu precisava parar de pensar nos outros e pensar mais em mim, e eu, então, parei de gostar dela. Também tive oportunidades, por sorte poucas, de me ver na condição de instrumento para que alguém alcançasse seus objetivos, circunstância que me trouxe desgosto e frustração pessoal, mesmo que eu goste de ajudar de forma espontânea (há mais prazer em ajudar do que em ser ajudado) – sensação que imagino que alguns daqueles que foram meus empregados também tenham tido.


    Estudando administração, procurei entender o processo para ganhar dinheiro. Consegui, a partir do conhecimento das teorias econômicas; mas não alcancei a justificativa da necessidade das pessoas contratarem outras pessoas para ajudá-las a ganhar dinheiro.


    Além da formação acadêmica (engenharia e administração), me enveredei informalmente por outros campos do conhecimento.


    Estudando a formação de um ser humano, é possível notar que os espermatozoides não têm braços. Assim, os espermatozoides não podem puxar seus concorrentes para trás com o objetivo de ganhar a corrida da fecundação. O mesmo acontece com os espermatozoides das demais espécies animais, mas parece que ninguém presta muita atenção nesse comportamento. As interpretações que existem sobre o comportamento dos espermatozoides apenas constatam o que eles fazem, e nunca o que eles não fazem.


    Estudando a história da humanidade, não consegui encontrar nenhuma explicação a respeito da razão pela qual alguns humanos se valem de outros como instrumentos para alcançar seus objetivos, mesmo que sejam inúmeros os fatos dessa natureza, ocorridos em quaisquer culturas.


    Estudando filosofia, pude compreender como se dá o processo, mas também não encontrei explicações para as razões, a não ser máximas como “os fins justificam os meios” de Maquiavel; “vontade de poder” de Nietzsche; ou ainda, “como parte da natureza humana”, entre tantas outras.


    Estudando psicologia, observei que há boa identificação desse comportamento e que as explicações se dão com base no reconhecimento de aspectos intrínsecos dos humanos, como narcisismo ou falta de empatia. No entanto, não encontrei as razões para esses comportamentos.


    Estudando antropologia, observei que ela é irmã da sociologia, e que, portanto, estuda mais os aspectos étnicos e sociais, não entrando no mérito dos porquês.


    A prostituição, prática que remonta a 4.000 AC, não será abordada nesse estudo além de nesta introdução. Isto porque se trata de um tema já muito estudado pela antropologia, pela sociologia e pela psicologia, e porque, em uma visão simplista, entendo que seja uma prática que ocorra em substituição a alguma falta. Ao longo da história, a maior incidência de envolvimentos com prostituição se deu em complementação a relacionamentos conjugais em alguma medida insatisfatórios, pois, muitas vezes, os casamentos não eram motivados pelo amor, e também porque o interesse sexual pelos parceiros pode declinar com o passar do tempo. Eu, por exemplo, tive a sorte de pertencer à geração que admitia ou até mesmo preconizava o amor livre, principalmente durante a época da minha juventude, e nunca tive qualquer experiência com prostitutas, assim como a grande maioria dos meus amigos. Atualmente, é considerado normal que relacionamentos conjugais se desfaçam. As pessoas simplesmente se separam e partem para novos relacionamentos.


    De tanto pensar no assunto, de repente (aos 68 anos de idade), eureca: compreendi que os humanos se valem de instrumentos para alcançar objetivos! A grande maioria dos objetivos é alcançada com ferramentas ou utensílios, que são espécies de instrumento, mas alguns objetivos somente são alcançados se humanos utilizarem outros humanos, quando, então, os humanos utilizados passam a ser uma espécie muito especial de instrumento!


    Assim, aqui é ampliado o conceito de instrumento, alcançando não somente aquilo que possa ser identificado como ferramenta, mas também pessoas que possam servir como instrumento para outros. A palavra instrumento é derivada das palavras em latim instrumentum, que significa ferramenta, e instruere, que significa arranjar ou fornecer o necessário.


    É importante lembrar que os utensílios são também instrumentos, pois entendemos que são ferramentas de trabalho ou qualquer objeto que seja útil.


    Nem todos os enquadramentos aqui apresentados serão aceitos por todas as pessoas, mas todos haverão de concordar que são muito grandes a quantidade e a participação de instrumentos em nossa história. Por outro lado, não consegui me lembrar de tudo aquilo que possa ser interpretado como um instrumento, e tenho certeza que muitas pessoas haverão de se lembrar de outros exemplos.


    Aqui, a instrumentalização é abordada não apenas nos usos dos instrumentos, mas também, na medida do possível, são apresentados os processos de descobertas ou criações dos instrumentos, ou seja, o aparelhamento necessário para que algo se realize.


    Não interpreto que seja essencialmente errado uma pessoa se valer de outra como instrumentos para alcançar seus objetivos, pois, mesmo que isso aconteça preponderantemente entre humanos e seja muito raro em outras espécies, é um fenômeno que se dá com tanta frequência que podemos interpretá-lo como normal.


    Essas considerações sobre o emprego de seres humanos como instrumentos, em benefício de outros seres humanos, nada mais é que uma constatação. Não se trata de ficarmos insatisfeitos ou tristes. Carl Marx atribuiu mais-valia a uma característica do capitalismo, quando, na verdade, se trata apenas de uma característica comportamental dos humanos, um modo de identificar, criar e usar instrumentos. Isso é verdade porque os sistemas comunistas não lograram resolver o que seus dirigentes consideravam um problema do capitalismo.


    Também temos que pensar em como as pessoas menos dotadas (pouco habilidosas, pouco cultas ou pouco informadas) poderiam sobreviver fora da condição de instrumento de alguém ou de alguma empresa. Será que a seleção natural haveria de dar cabo dessas pessoas menos dotadas e, assim, a vida seria melhor, em um mundo com menos humanos e sem a necessidade de aniquilar outras espécies ou desmatar desenfreadamente? Talvez não estivéssemos tendo que lidar com o aquecimento global? Deveríamos todos ser empreendedores? Se assim fosse, estaríamos sendo desumanos por não contratar alguém por um salário menor do que a pessoa vale e por não usar outras pessoas como instrumento? As minhas limitações não me permitem compreender na totalidade o significado de humano, e muito menos do que possa ser desumano.


    Podemos até mesmo pensar que essa característica humana seja uma qualidade, uma esperteza. Mas gosto sempre de lembrar que a esperteza entre humanos somente é possível se houver a “trouxice”, ou seja, se a outra pessoa se fizer de trouxa.

  


  
    PEDRO PAULO PRADO


    Engenheiro Eletricista da EE Mauá, com mais de meio milhão de metros quadrados em obras e projetos de instalações elétricas e hidráulicas, nunca soube ganhar dinheiro como empresário. Fechou a empresa, vendeu carro e moto, e viajou por mais de trinta países. Para sustentar a família, “vendeu a alma para o governo” e trabalhou os últimos anos como Analista no Banco Central do Brasil. As aulas do MBA da FGV o ajudaram a passar no concurso. Aposentado, passou a escrever sobre aquilo que aprendeu.
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